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‘Estamos vendo os casos de covid-19 
aumentando novamente’, diz Soranz
Secretário de Saúde revelou que 25% dos moradores ainda não tomaram a primeira dose de reforço

DIVULGAÇÃO

Para infectologista Alberto Chebabo, houve relaxamento da população brasileira em relação à vacinação

A 
nova subvariante da 
covid-19, a Ômicron 
BQ.1, confirmada no 
Rio no último sába-

do em uma transmissão lo-
cal, e a baixa adesão da popu-
lação em relação às doses de 
reforço são motivos de preo-
cupação para o secretário 
municipal de Saúde, Daniel 
Soranz. Ontem, ele revelou 
que 25% dos moradores da 
cidade ainda não tomaram 
a primeira dose de reforço.

Segundo o secretário, a co-
bertura vacinal da primeira 
e segunda doses contra a co-
vid-19, considerada alta por 
ele no município, não dura 
para sempre. Soranz revelou, 
ainda, que 1 milhão e 600 mil 
pessoas não voltaram para 
tomar a dose de reforço, o 
que corresponde a 25% da 
população na cidade. Quan-
do o assunto é a segunda 
dose de reforço, apenas 34% 
se vacinaram.

“Essa é uma preocupação. 
Nós estamos vendo os casos 
de covid-19 aumentando 
novamente. A gente insiste 
e pede para que as pessoas 
tomem a dose de reforço. O 
Rio de Janeiro alcançou uma 
alta cobertura vacinal com a 
primeira e a segunda dose, 
o que deu para a cidade um 
panorama bastante confor-
tável de internação, mas essa 

 > A Secretaria de Es-
tado de Saúde (SES) 
enviou, na última sex-
ta-feira, ofício aos 92 
municípios do estado 
alertando para impor-
tância das unidades bá-
sicas e de pronto aten-
dimento do estado am-
pliarem a oferta de tes-
te rápido de antígeno 
para Covid-19. O alerta 
ocorre após uma análi-
se realizada pela vigi-
lância estadual, apon-
tando um aumento na 
taxa de positividade 
dos testes de RT-PCR e 
antígeno para Covid-19 
nos últimos 15 dias.

De acordo com a SES, 
a recomendação orienta 
que todos os pacientes 
com sintomas de sín-
drome gripal devem ser 
testados para a doença. 
Segundo o secretário de 
estado de Saúde, Ale-
xandre Chieppe, a se-
cretaria vem observan-
do, em diversos países, 
um aumento na trans-
missão de coronavírus 
relacionado ainda à va-
riante Ômicron.

Ampliação 
da testagem 
para covid-19

proteção não é para sempre. 
Ela vai caindo ao longo do 
tempo”, comentou.

A infecção de uma mulher, 
de 35 anos, na Zona Norte 
do Rio, com a nova subva-
riante da doença, Ômicron 
BQ.1, reacendeu o alerta no 
município, já que, segundo 
o secretário, a transmissão 
aconteceu na cidade.

“Ela se comporta da mes-
ma maneira da variante 
Ômicron. Ela se transmite 
de uma maneira muito fácil, 
mas, para pessoas vacinadas, 
ela não provoca aumento de 
internação nem de óbitos. 
Ela ainda é uma variante 
sensível à vacina para casos 

graves. A preocupação mes-
mo é com as pessoas que ain-
da não se vacinaram”.

O secretário ainda com-
pletou que a principal me-
dida contra a propagação 
do vírus continua sendo a 
vacinação. Segundo Soranz, 
o uso de máscaras de prote-
ção individual é uma opção 
para as pessoas, mas não há 
uma recomendação de tor-
nar a medida novamente 
obrigatória.

NA PAVUNA

Evento mostra a importância da vacinação das crianças

 N Hoje, começa a 1ª Semana do 
Bebê da Pavuna com o tema 
‘Juntos cuidando e protegendo 
as crianças’, numa realização 
do Unicef e a Prefeitura do Rio 
de Janeiro. Durante todo o dia, 
haverá diversas atividades gra-
tuitas para gestantes, mães, 

pais e suas crianças no espaço 
da Arena Carioca Jovelina Pérola 
Negra, na Pavuna, Zona Norte da 
capital fluminense.

A partir das 9h, um cortejo sai-
rá do centro comercial da Pavu-
na, sensibilizando os moradores 
para a importância da vacinação 

de rotina das crianças. Com 
o slogan ‘Vacina, Jovelina’, 
jovens comunicadores, artis-
tas e organizações sociais vão 
percorrer a vizinhança até a 
Arena Carioca.

A programação continua 
nos dias 9 e 10 de novembro.

De acordo com 
Soranz, há 48 
pessoas internadas 
por causa da 
Covid-19 no Rio

Feridos em explosão são transferidos para hospital 
Dois dos três feridos na montagem da 17ª Parada do Orgulho LGBTQIA+, em Cabo Frio, foram para local especializado em queimaduras

REPRODUÇÃO

Estimativa é de que os pacientes fiquem em tratamento por cerca de 20 a 30 dias para acompanhamento

Dois dos três feridos em uma 
explosão de gás hélio duran-
te a montagem da 17ª Parada 
do Orgulho LGBTQIA+, no 
último domingo, em Cabo 
Frio, na Região dos Lagos, 
foram transferidos para o 
Hospital Estadual Vereador 
Melchiades Calazans, espe-
cializado em queimaduras, 
em Nilópolis, na Baixada, na 
manhã de ontem. Rodolpho 
Alves Campbell Siqueira, de 
34 anos e Marlon Wagner 
Guimarães, de 20, estavam 
no Hospital Municipal São 

José Operário, em Cabo Frio, 
onde receberam os primei-
ros cuidados.

Durante  o  ac idente , 
Rodolpho, que trabalha 
como assessor do prefei-
to de Cabo Frio, teve quei-
maduras em torno de 45% 
da superfície corporal, en-
quanto Marlon, ficou com 
55% do corpo queimado. 
Ambos sofreram queima-
duras de 2º grau e precisa-
ram ser transferidos para 
a unidade especializada, 
como informou a Secreta-

ria Municipal de Saúde de 
Cabo Frio.

A terceira vítima, John 
Lennon de Souza, 30 anos, 
teve queimaduras superfi-
ciais e segue em acompanha-
mento no Hospital Munici-
pal São José Operário. 

De acordo com o boletim 
médico, a estimativa é de 
que os pacientes fiquem em 
tratamento hospitalar por 
cerca de 20 a 30 dias para 
acompanhamento e curati-
vo. Nenhum dos três corre 
risco de vida.
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